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 Análises preliminares indicaram que há
considerável variabilidade genética para
dimensões de frutos, o que deve permitir a
seleção de materiais genéticos mais
produtivos;

 Análises com decomposição de
componentes de variância de modelos
mistos para a variável área projetada de
frutos nestas populações sugeriram que há
variabilidade genética para esta variável
assim como outras correlacionadas, o
perímetro, o comprimento e a largura dos
frutos.
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MATERIAL E MÉTODOS

 O número de cachos produzidos foi
numericamente muito mais elevado na
segunda estação avaliada.

 A floração predominou na primavera e
a frutificação correu principalmente no
verão e parte do outono.

OBJETIVOS

 Análise fenológica de Butia odorata em uma
população oriunda de materiais introduzidos
no interior do RS.

 Análise biométrica de frutos em populações
naturais de B. odorata e B. catarinensis.

CONCLUSÃO

 Em populações naturais das duas espécies, há um gradiente no
tamanho dos frutos, com as maiores médias para B. odorata, na
região de Palmares do Sul, RS. Para B. catarinensis, as médias
foram intermediárias em população amostrada em Osório, enquanto
as mais baixas foram verificadas em Laguna, SC.
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